O MODO PETISTA DE GOVERNAR: MENSALÃO E RETIRADA DE DIREITOS DOS TRABALHADORES
1.
A greve dos servidores públicos federais e o julgamento do mensalão revelaram para o país o modo petista de governar, com cortes de direitos dos trabalhadores e com muita roubalheira. A “velha equipe” que dirigia o PT com Lula – Dirceu, Genoíno e Cia, foi para o banco dos réus, e após muita pressão popular o STF revelou ao Brasil a quadrilha que comandava o país ao lado de Lula. A corrupção segue forte, obviamente, no governo Dilma, e diversos de seus ministros já caíram por conta de escândalos de corrupção. Somente com muita luta social colocaremos todos os corruptos no seu lugar: a cadeia.

2.
Vendo a lama de corrupção dos governantes e ouvindo de Dilma que “não há dinheiro para o serviço público”, os Servidores Públicos Federais foram à greve. Deram o maior exemplo de unidade dos últimos anos, fizeram uma greve histórica, que unificou 38 categorias contra a política do PT de sucateamento e desvalorização do serviço público.

3.
Além disso, a "preocupação social" do governo mostrou-se apenas retórica. O PIB brasileiro cresceu e já somos a 6ª economia mundial, mas o último relatório da ONU mostra que ocupamos a vergonhosa 84ª posição no raking do IDH (índice de desenvolvimento humano), que leva em consideração fatores como a expectativa de vida, acesso à saúde, escolaridade e renda média da população.

4.
O Brasil de Dilma está bem descrito pelas palavras de Lula, que declarou serem ‘heróis’ os latifundiários que produzem para o agronegócio internacional. A realidade dos Guaranis-Kaiowás no MS, que foram violentamente despejados das reservas onde há séculos vêm construindo suas vidas, mostra o derespeito do governo com as minorias e movimentos sociais e sua submissão aos interesses dos poderosos. A mesma violência é exercida regularmente contra Quilombolas e também em diversas ocupações urbanas e rurais.
5.
Enquanto aumenta a violência oficial ou extra-oficial na cidade e no campo, maior é a concentração da terra. Milhares de famílias, muitas vezes com crianças, vêm suas casas e pertences sendo destruídos sem ter para onde ir. A reforma agrária ficou no discurso. Na lógica ainda vigente, o lucro de algumas multinacionais e das poucas famílias de latifundiários vale mais do que a vida humana. As tribos daqueles que deviam ter direito originário continuam sendo exterminadas.

Dilma quer jogar a conta da crise nas costas dos trabalhadores

6.
Para fazer frente à crise internacional, o governo Dilma tenta atrair os grandes capitais oferecendo isenções fiscais, financiamentos subsidiados (via BNDES), atrativas ações de estatais que “cuidam” de nossas riquezas minerais e juros bem maiores que no resto do mundo. Com os aeroportos, retomou-se o “modo tucano” de privatizar. Retarda-se a chegada da crise usando uma receita que nos torna mais dependentes do vai-e-vem dos capitais internacionais, que num momento mais crítico podem sair do país para resguardar suas matrizes.

7.
O custo dessa ajuda aos capitais o governo quer descarregar sobre as costas da classe trabalhadora. O serviço público sucateado se traduz no descaso com a educação (3,18 % do orçamento 2012), com a saúde (3,98%), com a habitação (0,05%), e com a justiça (1,13%). Porém, para o pagamento dos custos da dita “dívida”, reservam-se 47,19% do orçamento deste ano. Enquanto isso, o governo cria planos de isenção de impostos para grandes multinacionais, tenta congelar os salários do funcionalismo público e ataca os direitos do conjunto dos trabalhadores.

8.
Depois de ter aprovado o PL 1992/07, que consolida a privatização da aposentadoria dos servidores públicos, o governo promove a tramitação de uma nova Reforma da Previdência para que o capital possa usurpar um pouco mais da “vida útil” do brasileiro. A proposta não apenas ousa igualar os limites de idade das mulheres aos dos homens – ignorando que aquelas cumprem jornada dupla, tripla, por toda a vida – mas também define uma fórmula onde a soma entre o tempo de serviço e a idade do trabalhador tem que chegar a até 95 anos, para que alcancemos o direito a nos aposentar. O governo tenta se justificar com o discurso mentiroso de um alegado déficit na previdência, baseado num cálculo falso que ignora os tributos criados especificamente para financiar a seguridade social. Ao mesmo tempo, em absoluto contrassenso com o discurso usado para retirar direitos dos trabalhadores, Dilma vem reduzindo a contribuição previdenciária das empresas.

9.
Nos últimos anos, com o governo petista, a subordinação da nossa economia e a entrega de nossas riquezas para o capital, preponderantemente estrangeiro, ao invés de diminuir, continuou se aprofundando:

a) A Petrobras, que em 2008 já tinha 47% das ações em mãos de acionistas estrangeiros, teve 35,7 % de suas ações vendidas de forma pulverizada. Em 2010, a empresa alienou mais 30% do seu valor através de venda de ações em bolsa.

b) A Vale, que extrai grande parte dos nossos recursos minerais, tem 65% das suas ações nas mãos do capital estrangeiro. A Usiminas, que é apresentada como “capital nacional”, na verdade é controlada  pela Nippon Steel, que possui 27% de suas ações.

c) Segundo o censo do capital estrangeiro, realizado no Brasil pelo Banco Central; em 2005, as 17.605 empresas que tinham participação estrangeira tiveram uma receita bruta de 63% do PIB.

d) O setor bancário já é dominado em 36% por bancos estrangeiros, que também detêm participação significativa no capital dos bancos “nacionais” (25% do Bradesco e do Itaú, por exemplo).

10.
No plano internacional, com a ocupação do Haití, Dilma cumpre um papel servil aos interesses das empresas téxteis dos EUA. Esses conglomerados submetem a população do país a condições de escravidão, fazendo com que trabalhem encerrados em plantas indústriais que impõem jornadas de mais de 12 horas e castigos físicos. As forças de ocupação, longe de garantir a propalada “paz”, atuam como agentes de repressão política e social. Colaboram com a polícia nacional numa política que consiste no assassinato de ativistas, trabalhadores e estudantes; prisões e torturas para reprimir movimentos políticos e manifestações. Tal denúncia é feita diariamente por grupos de esquerda como o “Lutte Ouvrier”, e a situação foi constatada por um grupo de sindicalistas brasileiros que esteve visitando o país.
A crise econômica internacional e os desafios à classe trabalhadora no Brasil
11.
A atual crise econômica do capitalismo internacional é a mais profunda desde a segunda guerra mundial, e ainda não aponta sinais próximos de superação. Trata-se de uma crise de superprodução: para a lógica econômica do capitalismo, há um excedente de capacidade produtiva nos principais ramos da indústria. A baixa utilização da capacidade instalada (79% nos EUA, de acordo com o FED) mantém alto o nível de desemprego nas grandes potências.

12.
A crise de superprodução arrastou os bancos, culminando na crise do sistema financeiro. E, mesmo diante dos altos investimentos para salvar o sistema financeiro, não há sinal de retomada nos investimentos produtivos. Ao contrário, o quadro tem se agravado. Se, inicialmente, a crise se expressou como quebra do sistema financeiro, hoje se transformou na ameaça de quebra dos Estados, já que enormes somas de dinheiro público foram entregues aos bancos. 

13.
A conta dessa crise é apresentada aos trabalhadores, por meio de políticas de austeridade, com o corte de gastos públicos e demissões massivas no setor público. As consequências são graves: na União Europeia, já são 25 milhões de desempregados (11% da população trabalhadora); na Grécia e Espanha, essa cifra já alcança 25% e atinge quase metade da juventude. A queda de salários e pensões, o aumento generalizado da jornada de trabalho e os cortes nos serviços públicos essenciais, como saúde e educação, são outras medidas adotadas pelos governos europeus para responder à crise.

14.
Em resposta a essa política de ataque a direitos, os trabalhadores europeus respondem com uma onda de greves e mobilizações. Milhares de pessoas estão se organizando por fora das tradicionais organizações sindicais burocratizadas. Nesse processo podemos destacar os Indignados/ 15-M na Espanha (movimento majoritariamente de juventude), as lutas do povo grego (que quase levaram à eleição de um governo chamado pela imprensa como “ultra-esquerda”). Mais recentemente, o destaque foi para a greve dos mineiros espanhóis e as multitudinárias manifestações na França e na Espanha.

15.
Nos países árabes, a população tem dado exemplo ao enfrentar regimes sangrentos, exigindo democracia, emprego e melhores condições de vida. Na Tunísia e no Egito, o povo mostrou como é possível derrotar essas ditaduras nas ruas e nas greves, com a chamada “Primavera Árabe”, um movimento de fortes mobilizações e protestos que se alastrou, ainda, por outros países da região do Oriente Médio e norte da África, como Líbia, Síria e Iêmen.

16.
Na Palestina, o povo tem resistido aos violentos ataques do exército sionista de Israel, sempre apoiado pelo imperialismo americano. Os recentes bombardeios genocidas israelenses em Gaza têm causado diversas mortes de civis inocentes, em grande parte crianças, bem como destruição de prédios e residências. Tal situação exige a denúncia dos criminosos ataques israelenses por parte de toda a comunidade internacional, bem como impõe prestemos toda a solidariedade à luta do povo palestino. Da mesma forma, devemos denunciar a política ambígua dos governos de Lula e Dilma, que apóiam, na esfera diplomática, a criação de um Estado Palestino e, por outro lado, subsidiam a indústria bélica israelense, através de tratados de livre-comércio condescendentes e contratação de aporte militar para a Copa do Mundo e controle social no Brasil.
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